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    Nota do coordenador




    Embora a produção na área de Educação Matemática tenha crescido substancialmente nos últimos anos, ainda é presente a sensação de que há falta de textos voltados para professores e pesquisadores em fase inicial. Esta coleção surge em 2001 buscando preencher esse vácuo, sentido por diversos matemáticos e educadores matemáticos. Bibliotecas de cursos de licenciatura tinham títulos em Matemática, mas não publicações em Educação Matemática ou textos de Matemática voltados para o professor.




    Em cursos de especialização, mestrado profissional, mestrado acadêmico e doutorado com ênfase em Educação Matemática ainda há falta de material que apresente, de forma sucinta, as diversas tendências que se consolidam nesse campo de pesquisa. A coleção “Tendências em Educação Matemática” é voltada para futuros professores e para profissionais da área que buscam, de diversas formas, refletir sobre esse movimento denominado Educação Matemática, o qual está embasado no princípio de que todos podem produzir Matemática nas suas diferentes expressões. A coleção busca também apresentar tópicos em Matemática que tenham tido desenvolvimentos substanciais nas últimas décadas e que podem se transformar em novas tendências curriculares dos ensinos fundamental, médio e universitário.




    Esta coleção é escrita por pesquisadores em Educação Matemática, ou em dada área da Matemática, com larga experiência docente, que pretendem estreitar as interações entre a Universidade, que produz pesquisa, e os diversos cenários em que se realiza a educação. Em alguns livros, professores da educação básica se tornaram também autores. Cada livro indica uma extensa bibliografia, na qual o leitor poderá buscar um aprofundamento em certa tendência em Educação Matemática.




    Neste livro, as autoras analisam aspectos afetivos que emergem ao longo da participação de jovens, com idades compreendidas entre 10 e 14 anos, em Campeonatos de Resolução de Problemas de Matemática – SUB12 e SUB14 –, que ocorrem online. Para além da discussão de conceitos teóricos, tais como concepções sobre a Matemática, atitudes em relação à Matemática e emoções suscitadas pela experiência com a Matemática, são ainda apresentados resultados de um estudo, que envolveu cerca de 350 participantes e que ilustram esses aspectos afetivos vividos pelos jovens na sua participação nos campeonatos.




    Essas competições, de natureza inclusiva, apresentam características bastante singulares pelo fato de ocorrerem fora da sala de aula, estabelecendo um período de 15 dias para a resolução de cada problema, o que permite a melhoria de cada resolução nesse período. Há ainda o envolvimento dos pais na medida em que eles são estimulados a ajudarem os jovens participantes da competição. Com vários exemplos e relatos, as autoras trazem uma rica discussão sobre afeto, resolução de problemas e Educação Matemática.
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    PREÂMBULO




    O Projeto Problem@Web (2011-2014) dedicou-se ao estudo da resolução de problemas de Matemática no contexto de duas competições matemáticas baseadas na internet e de natureza inclusiva: os Campeonatos de Matemática SUB12 e SUB14 (http://fctec.ualg.pt/matematica/5estrelas/) promovidos pelo Departamento de Matemática da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade do Algarve (Portugal). Esses campeonatos dirigem-se aos alunos do 5º e 6º anos de escolaridade (SUB12, dos 10 aos 12 anos) e do 7º e 8º anos (SUB14, dos 12 aos 14 anos) das regiões do Algarve e Alentejo. Os campeonatos desenrolam-se anualmente ao longo de aproximadamente seis meses, começando pela fase de apuramento, que decorre online, e terminando com a fase final, de cariz presencial, que se realiza na Universidade do Algarve.




    Os três focos de pesquisa do Projeto Problem@Web foram:




    (a) O pensamento e as estratégias de resolução de problemas matemáticos, os modos de representação e expressão do pensamento matemático e o uso de tecnologias digitais na atividade de resolução de problemas;




    (b) Os afetos relativos à Matemática e à resolução de problemas matemáticos, tanto em contexto escolar como extraescolar, considerando alunos, pais e professores;




    (c) A criatividade manifestada na resolução de problemas matemáticos e a sua relação com o uso de tecnologias digitais.




    Este livro debruça-se sobre o segundo foco de pesquisa e está orientado pelo interesse em conhecer: a visão dos alunos sobre a resolução de problemas dentro e fora da sala de aula; a forma como os pais e os professores encaram o papel das competições matemáticas desenvolvidas através da internet; e qual a relação entre a dificuldade, a procura de ajuda e o gosto na atividade de resolução de problemas dos jovens participantes. O tema do envolvimento parental promovido pela utilização das tecnologias digitais está presente noutros trabalhos desta coleção, em especial na obra de Borba, Scucuglia e Gadanidis (2014). Os autores discutem e oferecem uma diversidade de exemplos de “performances matemáticas digitais” que tiram partido da internet de banda larga e de todo um leque de ferramentas digitais favoráveis à expressividade e à comunicação de ideias matemáticas. Sublinham, ainda, a importância dessas performances digitais para aproximar as famílias da Educação Matemática dos seus filhos. De fato, os jovens têm hoje ao seu alcance a possibilidade de criar, publicar e partilhar instantaneamente as suas produções




     




    na forma de vídeo, texto usual ou texto multimodal na internet, para um público que é composto não só por seu professor e colegas, mas também colegas de outras turmas e membros da família e da vizinhança onde vive. A sala de aula, mesmo que timidamente, se abre para um público mais amplo. (p. 118)




     




    Outra das nossas intenções foi a de obter um retrato dos jovens envolvidos em competições matemáticas baseadas na internet no que toca à sua relação com a Matemática, com a resolução de problemas e com o uso das tecnologias.




    Os nossos diversos propósitos foram alcançados através de um processo de coleta de dados que se estendeu ao longo de três anos e que envolveu o arquivamento e seleção das produções dos participantes nos campeonatos (incluindo toda a comunicação eletrônica entre eles e a equipe organizadora e as suas resoluções dos problemas dos campeonatos). Fomos ainda ao encontro de um conjunto de participantes, pais e professores a quem fizemos entrevistas semiestruturadas. Tivemos momentos muito importantes e esclarecedores de contato direto com alguns dos jovens e suas famílias, tanto nos seus ambientes familiares como na Universidade do Algarve, por ocasião das Finais dos campeonatos, que nos permitiram aceder a muitas informações.




    Esses dados foram complementados com as respostas que obtivemos a dois questionários. Um deles, que designamos por miniquestionário, acompanhava a submissão das respostas aos problemas durante a fase de apuramento; o outro, de maior dimensão, foi aplicado online a uma população alargada de alunos do ensino básico (dos 10 aos 14 anos) das regiões do Alentejo e Algarve (Fig. 1), independentemente de terem ou não participado nos campeonatos. Dessa informação, foi possível extrair elementos que nos permitiram abordar as concepções e atitudes dos alunos em relação à Matemática e à resolução de problemas, as emoções que acompanham o seu percurso nessas competições e o envolvimento dos familiares num contexto que vai para além da sala de aula. Grande parte dos dados quantitativos foi alvo de análise estatística, ao passo que as entrevistas e produções dos alunos foram alvo de análise qualitativa de conteúdo.
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    Figura 1 – Mapa de Portugal em que estão representadas


    as regiões do Alentejo e do Algarve




    Fonte: http://www.mapas-portugal.com/Mapa_Portugal.htm




     




    Para além de diversos artigos já publicados pela equipe do Projeto Problem@Web em conferências e revistas científicas, nomeadamente no Brasil, estão disponíveis para o leitor interessado outras contribuições relativas às três linhas de pesquisa já referidas, nas atas da Problem@Web International Conference (<http://hdl.handle.net/10400.1/3750>) que se realizou em Vilamoura, Portugal, em maio de 2014. Nessa conferência, foram proferidas palestras plenárias por oradores convidados de diversos pontos do mundo: Marcelo C. Borba, do Brasil; Michal Tabach, de Israel; Jaime Carvalho e Silva, de Portugal, e Norma Presmeg, dos Estados Unidos. A equipe do projeto teve a seu cargo a apresentação de três sessões temáticas plenárias, entre as quais uma que se debruçou sobre o tema deste livro – as dimensões afetivas presentes na resolução de problemas no contexto de competições matemáticas inclusivas.




    Pensando num público abrangente, onde se incluem professores, educadores matemáticos e pais, a equipe do projeto produziu também um material ilustrativo com recortes de momentos e episódios ocorridos durante a realização das competições matemáticas SUB12 e SUB14, que contém algumas das resoluções criativas de jovens participantes e testemunhos muito elucidativos das emoções e do afeto vivido por alunos e suas famílias nessas competições (<http://hdl.handle.net/10400.1/2733>).




    Esperamos que a presente publicação, em língua Portuguesa, ofereça ao público interessado uma leitura agradável e proveitosa que possa contribuir para uma maior atenção e valorização do papel das questões afetivas nos mais diversos contextos de Educação Matemática no mundo de hoje.


  




  

    Introdução




    A Matemática, e em concreto o ensino e aprendizagem desta disciplina, é um tema que desencadeia, em muitas pessoas, inúmeras reações afetivas, mais ou menos intensas. Muito frequentemente, essas reações não são positivas, testemunhando memórias de um percurso escolar pautado por sentimentos de frustração, aborrecimento, descontentamento, ansiedade, etc. No entanto, as recordações da Matemática escolar também podem assumir um caráter positivo, reavivando entusiasmo, alegria e até orgulho pelo desempenho alcançado. Memórias à parte, atualmente, como antes, a Matemática suscita reações afetivas, sobretudo relacionadas com a visão que as pessoas detêm dessa disciplina, da sua utilidade prática e do seu papel no mundo e na vida.




    A Matemática, mais do que qualquer outra matéria, é motivo de notícia na comunicação social, geralmente para reportar o elevado insucesso nessa disciplina, sobretudo no que diz respeito a provas de avaliação nacionais e internacionais. Essa imagem negativa serve também para consolidar na opinião pública a visão seletiva da Matemática que lhe é atribuída.




    O insucesso na Matemática escolar determina muitas vezes os planos de vida futura de muitos jovens, que se veem obrigados a alterar os seus percursos acadêmicos para evitar essa disciplina. Depois de um historial de insucesso e de experiências negativas em Matemática, um considerável número de estudantes exclui essa disciplina das suas vidas, procurando um percurso acadêmico alternativo onde a Matemática não esteja presente. Se perguntarmos aos indivíduos que não terminaram os seus estudos secundários qual a disciplina em que registaram mais insucesso, a Matemática recolherá certamente uma percentagem muito elevada de respostas.




    Ao longo dos anos, a investigação em Educação Matemática tem identificado e estudado inúmeros fatores ou variáveis envolvidos no sucesso escolar. As dimensões afetivas relacionadas com o ensino e aprendizagem da Matemática constituem variáveis importantes; no entanto, permanecem bastante escondidas aos olhos da comunidade escolar e da sociedade em geral, sendo consequentemente esquecidas. Essa ideia é partilhada por Goldin (2002), que destaca o mito muito popular de que a Matemática é uma atividade puramente intelectual na qual as emoções não têm lugar. Acresce, ainda, uma frequente imagem fantasiosa do matemático como alguém frio, austero e até sem sentimentos.




    Contudo, reconhecem-se presentemente a importância e a influência das dimensões afetivas na aprendizagem da Matemática, em geral, e na resolução de problemas, em particular. Goldin (2002) refere que, quando alguém está individualmente a fazer Matemática, o sistema afetivo não é meramente um auxiliar do cognitivo mas, pelo contrário, desempenha um papel central. Essa ligação entre o lado afetivo e o cognitivo na aprendizagem da Matemática será retomada adiante neste livro.




    Ao longo das várias edições dos Campeonatos de Matemática SUB12 e SUB14, fomos recolhendo inúmeros testemunhos que evidenciam a presença de dimensões afetivas na participação dos jovens. As Fig. 2 e 3 são exemplos que revelam claramente a presença dessas dimensões. Numa delas, um jovem participante revela o seu estado de tristeza por não ter conseguido adivinhar a solução do problema e, na outra, os participantes mostram o seu entusiasmo e ansiedade por saber se a resposta que enviaram está correta.
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    Figura 2 – E-mail de um participante no SUB14 (emoção negativa)
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    Figura 3 – E-mail de um participante no SUB14 (emoção positiva)




     




    Embora exista um sólido corpo de investigação em torno das dimensões afetivas na atividade de resolução de problemas de Matemática, o contexto onde decorrem os campeonatos SUB12 e SUB14 apresenta algumas singularidades que requerem um novo olhar. As competições matemáticas SUB12 e SUB14 decorrem num ambiente para além da sala de aula, sendo que a participação dos jovens ocorre em casa, onde a utilização do computador e o acesso à internet estão disponíveis. Sempre que submetem uma resposta a um problema, os participantes recebem feedback sobre as suas produções. Podem ainda dispor de um período de tempo para trabalhar de novo nos problemas e voltar a submeter as suas respostas as vezes que forem necessárias no prazo definido para cada problema. Assim, o envolvimento dos pais é uma realidade devido ao modo de funcionamento das próprias competições, bem como ao nível etário dos participantes (10-14 anos) e ao caráter extraescolar e voluntário dessas atividades.




    O nosso contato direto com os participantes e suas famílias ao longo de dez anos de edições sucessivas dos campeonatos permitiu-nos conhecer e viver alguns episódios interessantes, em diferentes momentos. A troca de mensagens de correio eletrônico com os participantes e os relatos de discussões em família, em torno dos problemas propostos nessas competições, mostraram o que ia acontecendo. Por exemplo, em algumas famílias, durante as refeições, pais e filhos discutiam estratégias para a resolução dos problemas, envolvendo-se todos nessa atividade. A competição, por vezes, estendeu-se de forma natural a outros elementos da rede familiar, como irmãos, avós, tios, etc.




    O envolvimento parental a que fomos assistindo permitiu ainda que, além da procura de soluções para os problemas, se efetuassem algumas reflexões mais abrangentes acerca da própria atividade de resolução de problemas. Por exemplo, numa das conversas familiares em torno da estratégia de resolução de um problema, um pai, advogado de profissão, chegou à conclusão de que os adultos complicam os problemas e que os filhos mais novos apresentam maior flexibilidade e simplicidade nas resoluções que produzem. Outro pai relatou-nos ao telefone o entusiasmo e fascínio que sentia pelos problemas que o filho ia resolvendo nos campeonatos e um dia decidiu colocá-los a vários elementos (adultos) presentes numa reunião da sua empresa, a maioria dos quais com formação universitária. E foi com surpresa e regozijo que viu os seus colegas de trabalho com dificuldades em lidar com os problemas que o seu filho resolvia tranquilamente no SUB12.




    Em cada Final dos campeonatos, que se realiza na Universidade do Algarve, foram promovidas sessões para as famílias e acompanhantes dos jovens apurados, as quais decorriam ao mesmo tempo em que os concorrentes prestavam provas. Essas sessões constituíram também momentos altos de manifestação de emoções. Por exemplo, numa delas, um pai estava a resolver um problema no palco do auditório e pediu para partilhar com todos os presentes a emoção que estava a viver naquele dia, confessando:




     




    Esta é a primeira vez na minha vida que entro numa Universidade. Não tive oportunidade de estudar. Hoje, ao lado do meu filho de 10 anos, estou aqui convosco. Agradeço à Organização e à Universidade esta oportunidade de estar aqui com o meu filho, na Universidade. [Registro em vídeo de uma Final]




     




    De fato, o envolvimento parental, a par da experiência dos jovens participantes, representa uma contribuição importante para promover a aprendizagem da Matemática, o gosto por esta disciplina e o prazer de superar desafios. Esse envolvimento constitui, sem dúvida, uma das dimensões afetivas da participação dos jovens no SUB12 e SUB14 que o nosso projeto valorizou.
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